
Celina Miraglia Herrera de Figueiredo
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Brasileira de Ciências e à  
Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência, que,  
por meio de seus presidentes, 
prontamente apoiaram ins- 
titucionalmente essa nova 
iniciativa. E, finalmente, 
agradeço à incrível dedi-
cação dos 87 jurados das 
diferentes categorias da 
premiação.

Neste momento em que a 
ciência e a educação são 
muitas vezes atacadas e 
menosprezadas, ou pouco 
incentivadas, é importante 

dar voz e visibilidade aos pesquisadores e profissionais 
que, com seus trabalhos, impactam diretamente a sociedade. 
Essa premiação não apenas reconhece a qualidade das 
obras, mas também incentiva a produção intelectual de 
alto nível. Além disso, homenagear aqueles que se dedicam 
a esses campos é também uma forma de incentivar novas 
gerações a seguirem esse caminho, pois acreditamos que a 
ciência e o conhecimento são pilares fundamentais para o 
desenvolvimento sustentável e a construção de um futuro 
mais justo e igualitário.

Penso que o Prêmio Jabuti Acadêmico, assim como o seu 
irmão mais velho, se tornará uma referência no reconheci-
mento da produção intelectual brasileira. Espero que ele 
inspire e motive autores, pesquisadores e profissionais a 
continuarem seus trabalhos com ainda mais dedicação e 
paixão. Além disso, almejo que o prêmio contribua para a 
disseminação do conhecimento, aproximando a academia 
da sociedade e fomentando um diálogo construtivo e 
enriquecedor. Estou convencido de que estamos dando 
um passo importante para a valorização do conhecimento, 
da ciência e da educação no Brasil, celebrando as mentes 
brilhantes que, com dedicação, fazem a diferença no mundo.

Marcelo Knobel 
Curador do 1o Prêmio Jabuti Acadêmico

É com imensa satisfação e orgulho que apresento, como 
curador, o primeiro Prêmio Jabuti Acadêmico, uma iniciativa 
da Câmara Brasileira do Livro (CBL) que surge para reconhecer 
e valorizar obras dos gêneros acadêmico, científico e 
profissional. Em um país onde a produção intelectual é 
vasta e diversificada, a CBL sentiu a necessidade de criar um 
prêmio exclusivo, sustentado na tradição e credibilidade do 
Prêmio Jabuti, para celebrar esses trabalhos que tanto con-
tribuem para o avanço do conhecimento  e da sociedade.

A criação do Prêmio Jabuti Acadêmico é um marco significa-
tivo no cenário literário, científico e educacional brasileiro. 
Muitas obras de grande valor acadêmico e científico não 
recebiam a devida atenção e reconhecimento nos prêmios 
literários tradicionais. Foi a partir dessa lacuna que surgiu  
a ideia de criar uma premiação própria, destinada a  
homenagear autores e editoras que se dedicam a trans-
formar diferentes áreas de conhecimento e promover  
o desenvolvimento do país por meio de livros.

Estar à frente dessa nova premiação tem sido uma  
experiência desafiadora e gratificante. A proposta do 
formato envolveu um cuidadoso processo de discussão e 
reflexão. Buscamos compreender as necessidades e expecta-
tivas da comunidade acadêmica e científica, e, com isso, 
desenvolver critérios justos e abrangentes, capazes de 
contemplar a diversidade e a excelência das obras inscritas. 
Foram criados dois eixos de premiação: o primeiro,  
denominado Ciência & Cultura, com 27 categorias, essencial 
para garantir que diferentes áreas do conhecimento fossem 
devidamente representadas e reconhecidas. O segundo, 
chamado de Prêmios Especiais, contemplando as categorias 
de Divulgação Cientifica e Ilustração.

Agradeço à Câmara Brasileira do Livro pela confiança  
e oportunidade de estar à frente desse projeto pioneiro. 
Agradeço a toda a equipe da CBL. Agradeço o convívio sereno 
com a Comissão do Prêmio, com o Conselho Curador e com 
a Diretoria da CBL. Um agradecimento especial à Academia 

UM IMPORTANTE PASSO PARA A VALORIZAÇÃO  
DO CONHECIMENTO, DA CIÊNCIA E DA  
EDUCAÇÃO NO BRASIL
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Outra realização notável de Silvia Pimentel foi sua 
participação ativa no Consórcio de ONGs, criado em 2002, 
hoje ampliado e denominado “Consórcio Lei Maria da 
Penha pelo Enfrentamento a todas as Formas de Violência 
de Gênero contra as Mulheres”, no qual atuou como uma 
das protagonistas na formulação do anteprojeto de lei que 
deu base e articulação ao PL nº 4559/2004 que se tornou  
a Lei nº 11.340, de 2006, Lei Maria da Penha. Foi, ainda,  
uma das indicadas 1000 MULHERES para o PRÊMIO NOBEL  
DA PAZ, em 2005.

“É com grande alegria que homenageamos a professora 
Silvia Pimentel como a Personalidade Acadêmica de 2024. 
Uma personalidade com mais de cinco décadas de docência, 
pesquisa e militância nos direitos humanos das mulheres, 
merece todo o reconhecimento da Câmara Brasileira do 
Livro. Nos orgulhamos em laurear um dos grandes nomes 
no que se refere ao direito das mulheres, e que continua 
realizando inúmeras contribuições para nossa sociedade”, 
declara Sevani Matos, presidente da CBL.

A Câmara Brasileira do Livro (CBL) 
elegeu a professora Silvia Pimentel 
como a Personalidade Acadêmica 
da 1ª edição do Prêmio Jabuti 
Acadêmico. Reconhecida nacional 
e internacionalmente, a advogada 
e ativista é homenageada por 
sua significativa contribuição 
aos Direitos Humanos, lutando 
pela igualdade de gênero e no 
combate à discriminação.

Entre inúmeros feitos, com a feminista Florisa Verucci 
(1934-2000), elaborou o “Novo Estatuto Civil da Mulher”, 
proposta de lei - encaminhada ao Congresso Nacional 
em 1981 - que, posteriormente, foi incorporada ao Projeto 
de Lei nº 634 de 1975, cujo conteúdo foi coordenado pelo 
Professor Miguel Reale. Assim, passaram, praticamente 
na íntegra, a compor o Novo Código Civil, de 2002.

Foi uma das autoras da “Carta das Mulheres Brasileiras 
aos Constituintes”, de 1986, a partir de um processo 
intenso de debates nacionais e no contexto da Campanha 
“Constituinte pra Valer tem que ter Palavra de Mulher”, 
projeto coordenado pela Presidência do Conselho Nacional 
dos Direitos da Mulher.

Participou por 12 anos no Comitê das Nações Unidas para  
a Eliminação da Discriminação contra as Mulheres 
(CEDAW-ONU), do qual foi Presidente nos anos de 2011 e 2012.

Personalidade  
Acadêmica 2024

Silvia  
Pimentel
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JURADOS POR 
CATEGORIA 
EIXO CIÊNCIA E CULTURA

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA  
E DE EMPRESAS, CIÊNCIAS 
CONTÁBEIS E TURISMO 
Márcio Machado 
Paula Schommer 
Sandro Cabral

ANTROPOLOGIA, SOCIOLOGIA, 
DEMOGRAFIA, CIÊNCIA  
POLÍTICA E RELAÇÕES 
INTERNACIONAIS 
César Barreira 
Maria Rosário de Carvalho 
Marilene Corrêa

ARQUITETURA, URBANISMO, 
DESIGN E PLANEJAMENTO  
URBANO E REGIONAL 
Arivaldo Leão de Amorim 
Laís Bronstein 
Márcio Valença

ARTES 
Antonia Pereira Bezerra 
Didier Guigue 
Maria Berbara

ASTRONOMIA E FÍSICA 
Katemari Rosa 
Luís Carlos Bassalo Crispino 
Thaisa Storchi Bergmann

CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO 
Celina de Figueiredo 
Joel José Puga Coelho Rodrigues 
Ricardo Anido

CIÊNCIA DE ALIMENTOS  
E NUTRIÇÃO 
Alicia Kowaltowski 
Ana Paula Trussardi Fayh 
Mirna Lucia Gigante

CIÊNCIAS AGRÁRIAS  
E CIÊNCIAS AMBIENTAIS 
Henri Acselrad 
Ima Célia Guimarães Vieira 
Luís Reynaldo Ferracciú Alleoni

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS,  
BIODIVERSIDADE  
E BIOTECNOLOGIA 
Débora Foguel 
Neusa Hamada 
Samuel Goldenberg

CIÊNCIAS DA RELIGIÃO  
E TEOLOGIA 
Breno Martins Campos 
Dilaine Soares Sampaio 
Gilbraz de Souza Aragão

COMUNICAÇÃO  
E INFORMAÇÃO 
Claudia Irene De Quadros 
Rogério Christofoletti 
Suzana Barbosa

DIREITO 
Andreas Krell 
Bianca Tavolari 
Maria do Carmo R. dos Santos

ECONOMIA 
Fabiana Rocha 
Helder Ferreira de Mendonça 
Paulo Sérgio Fracalanza

EDUCAÇÃO E ENSINO 
Dalila Andrade Oliveira 
Fabiany de Cássia Tavares Silva 
Petronilha Beatriz G. e Silva

EDUCAÇÃO FÍSICA, FISIOTERAPIA, 
FONOAUDIOLOGIA E TERAPIA 
OCUPACIONAL 
Armele de Fátima D. de Andrade 
Carmen Lucia Soares 
Renata Carvallo

ENFERMAGEM, FARMÁCIA, SAÚDE 
COLETIVA E SERVIÇO SOCIAL 
Bernardo Lessa Horta 
Lorita Pagliuca 
Maria Soares M. Giannini

ENGENHARIAS 
Carlos Henrique Costa Ribeiro 
Diana Cristina Silva de Azevedo 
Eduardo Zancul

FILOSOFIA 
Danilo Marcondes de Souza Filho 
Fátima Regina Rodrigues Évora 
Sílvia Altmann

GEOGRAFIA E GEOCIÊNCIAS 
Maria Encarnação Beltrão Spósito 
Nils Edvin Asp Neto 
Olívia Maria Cordeiro de Oliveira

HISTÓRIA E ARQUEOLOGIA 
Arkley Marques Bandeira 
Hebe Maria da C. M. Gomes de Castro 
Neri de Barros Almeida

LETRAS, LINGUÍSTICA  
E ESTUDOS LITERÁRIOS 
Fabio Durão 
Luiz Carlos Schwindt 
Solange Yokozawa

MATEMÁTICA,  
PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA 
Carlile Lavor 
Florencia Leonardi 
Hedibert Freitas Lopes

MEDICINA 
Eliana Martorano Amaral 
Lydia Ferreira 
Sandhi Maria Barreto

MEDICINA VETERINÁRIA, 
ZOOTECNIA E RECURSOS 
PESQUEIROS 
Joao Carlos Pereira da Silva 
Ronaldo Cavalli 
Ronaldo Lopes Oliveira

ODONTOLOGIA 
Carlos Estrela 
Mario Fernando de Goes 
Sônia Groisman

PSICOLOGIA E PSICANÁLISE 
David Leo Levisky 
Denise Ruschel Bandeira 
Emmanuel Zagury Tourinho

QUÍMICA E MATERIAIS 
Aldo Zarbin 
Claudio Shyinti Kiminami 
Elina Bastos Caramao

EIXO PRÊMIOS ESPECIAIS

DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 
Mariluce Moura 
Sofia Nestrovski 
Yurij Castelfranchi

ILUSTRAÇÃO 
Carolina F. Pereira da Costa 
Marcelo Soares da Silva 
Marcos A. dos Santos S. Ferraz
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EIXO  
CIÊNCIA E CULTURA

CATEGORIA

LINGUAGENS 
FORMAIS: TEORIA  
E CONCEITOS

Concebido como referência para cursos superiores da área de 
computação, este livro explora tópicos sobre as linguagens 
definidas pela Hierarquia de Chomsky. Contudo, seu alcance  
foi expressivamente ampliado pela inclusão de introduções à 
matemática discreta, aos conceitos básicos de linguagens,  
à classe das linguagens recursivas, à análise sintática 
descendente, à decidibilidade e à complexidade.

Italo Santiago Vega 
João José Neto 
Marcus Vinicius Midena Ramos

autores

17 x 24 cm
608 pgs 
9786555067163

UMA INTRODUÇÃO  
À CONVEXIDADE  
EM GRAFOS

A Convexidade de Grafos é uma área jovem de pesquisa, começou 
recentemente, mas já possui vasta literatura de artigos científicos. 
Por ser nova, ao contrário de outras áreas mais antigas da 
Matemática, há boas possibilidades de contribuições relevantes 
pelos pesquisadores e estudantes. A maioria da produção científica 
recente na Convexidade de Grafos foi publicada em inglês por 
autores brasileiros, fazendo do Brasil um dos países de maior 
importância e peso. Este livro é um convite para que você se anime 
com essa belíssima área e ajude a desenvolvê-la cada vez mais.

Fábio Protti 
Júlio Araújo  
Mitre Dourado  
Rudini Sampaio

autores

Digital
172 pgs 
9788524405457

impa

a

CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO 
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EIXO  
CIÊNCIA E CULTURA

CATEGORIA

UM PRIMEIRO CONTATO 
COM BASES DE GRÖBNER 
E SUAS APLICAÇÕES 

O texto tem como objetivo apresentar ferramentas matemáticas 
que propiciem ao leitor um aprofundamento de seus conhecimentos 
matemáticos, ao mesmo tempo que propõe aplicações dos 
conceitos apresentados por meio de situações que envolvem 
questões próprias da matemática, como o estudo de sistemas 
polinomiais em várias indeterminadas, bem como em tópicos  
que envolvem situações diversas, como o controle de tráfego 
ferroviário, coloração de mapas, resolução de sudokus, validação 
de origamis etc.

Marcelo Escudeiro Hernandes
autor

16 x 23 cm
263 pgs 
9788583371960

UMA INTRODUÇÃO  
À CONVEXIDADE  
EM GRAFOS

A Convexidade de Grafos é uma área jovem de pesquisa, começou 
recentemente, mas já possui vasta literatura de artigos científicos. 
Por ser nova, ao contrário de outras áreas mais antigas da 
Matemática, há boas possibilidades de contribuições relevantes 
pelos pesquisadores e estudantes. A maioria da produção científica 
recente na Convexidade de Grafos foi publicada em inglês por 
autores brasileiros, fazendo do Brasil um dos países de maior 
importância e peso. Este livro é um convite para que você se anime 
com essa belíssima área e ajude a desenvolvê-la cada vez mais.

Fábio Protti 
Júlio Araújo  
Mitre Dourado  
Rudini Sampaio

autores

Digital
172 pgs 
9788524405457

impa

a

MATEMÁTICA, PROBABILIDADE  
E ESTATÍSTICA 
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JURADOS POR 
CATEGORIA 
EIXO CIÊNCIA E CULTURA

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA  
E DE EMPRESAS, CIÊNCIAS 
CONTÁBEIS E TURISMO 
Marcio André Veras Machado 
Márcio Pimenta 
Milena Serafim

ANTROPOLOGIA, SOCIOLOGIA, 
DEMOGRAFIA, CIÊNCIA  
POLÍTICA E RELAÇÕES 
INTERNACIONAIS 
Carlos Martins 
Maria Rosário de Carvalho 
Susana Durão

ARQUITETURA, URBANISMO, 
DESIGN E PLANEJAMENTO  
URBANO E REGIONAL 
Gabriela Celani 
Leandro Medrano 
Paola Berenstein Jacques

ARTES 
Almerinda Lopes 
Evaristo Martins de Azevedo 
Fernando Hashimoto

CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO 
Celina de Figueiredo 
Genaina Nunes Rodrigues 
Rodolfo Azevedo

CIÊNCIA DE ALIMENTOS  
E NUTRIÇÃO 
Alicia Kowaltowski 
Ana Paula Trussardi Fayh 
Luiza Helena Meller da Silva

CIÊNCIAS AGRÁRIAS  
E CIÊNCIAS AMBIENTAIS 
Fabio Lopes Olivares 
Flávio Bezerra Barros 
Luís Reynaldo Ferracciú Alleoni

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS,  
BIODIVERSIDADE  
E BIOTECNOLOGIA 
Antônio Sole-Cava 
Maria Paula Cruz Schneider 
Mariana Freitas Nery

CIÊNCIAS DA RELIGIÃO  
E TEOLOGIA 
Abimar Oliveira de Moraes 
Flávio Senra 
Paulo Gonçalves

COMUNICAÇÃO  
E INFORMAÇÃO 
Daniel Bergamasco 
Edson Dalmonte 
Martha Suzana Cabral Nunes

DIREITO 
Claudia Lima Marques 
Juliana Neuenschwander Magalhães 
Wilson Levy Braga da Silva Neto

ECONOMIA 
Laura Muller Machado 
Orlando Monteiro da Silva 
Paulo Sérgio Fracalanza

EDUCAÇÃO E ENSINO 
Antonio Carlos Rodrigues de Amorim 
Claudia Maffini Griboski 
Maria Alice Nogueira

EDUCAÇÃO FÍSICA, FISIOTERAPIA, 
FONOAUDIOLOGIA E TERAPIA  
OCUPACIONAL 
Armele de Fátima D. de Andrade 
Fátima Cristina Branco-Barreiro 
Pedro Rodrigues Curi Hallal

ENFERMAGEM, FARMÁCIA,  
SAÚDE COLETIVA E  
SERVIÇO SOCIAL 
Ana Cristina Arcoverde 
Ana Pinheiro 
Lucindo Quintans

ENGENHARIAS 
Bruna Arruda de Oliveira 
Carlos Almir Monteiro de Holanda 
José Oliveira

FILOSOFIA 
Décio Krause 
Fátima Regina Rodrigues Évora 
Tadeu Mazzola Verza

GEOGRAFIA E GEOCIÊNCIAS 
Edima Aranha Silva 
Nils Edvin Asp Neto 
Olívia Maria Cordeiro de Oliveira

HISTÓRIA E ARQUEOLOGIA 
Arkley Marques Bandeira 
Cristina Meneguello 
Jonas Marçal de Queiroz

LETRAS, LINGUÍSTICA  
E ESTUDOS LITERÁRIOS 
Carlos Alberto Faraco 
Ida Maria Santos Ferreira Alves  
Paulo Franchetti

MATEMÁTICA,  
PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA 
Carlile Lavor 
Hedibert Freitas Lopes 
Jaqueline Mesquita

MEDICINA 
Joilda Silva Nery 
Lydia Ferreira 
Otávio Rizzi Coelho

PSICOLOGIA E PSICANÁLISE 
Henrique Nardi 
Maria Amália Andery 
Tânia Maron Vichi Freire de Mello

EIXO PRÊMIOS ESPECIAIS

DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 
Alexandra Ozório de Almeida 
Leda Cartum 
Maria Malcher

ILUSTRAÇÃO 
Anabella López 
Juliana José 
Marcelo Soares da Silva

TRADUÇÃO 
Daniel Martineschen 
Luciana Carvalho Fonseca  
Paloma Vidal
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ATLAS HISTÓRICO-
ECONÔMICO DO BRASIL 
NO SÉCULO XIX

O “Atlas Histórico-Econômico do Brasil no Século XIX” apresenta, 
em mapas, textos e ilustrações, dados sobre população, 
produção, comunicações e transportes entre 1780 e 1920. 
Resultado de um esforço coletivo de pesquisadores, a obra 
combina rigor histórico e recursos geográficos modernos para 
oferecer uma nova perspectiva sobre a economia brasileira no 
período, abordando transformações estruturais e os impactos  
da escravidão, industrialização e expansão territorial.

Luiz Fernando Saraiva 
Pérola Goldfeder 
Wagner Nabarro 

Organizadores

22 x 29 cm
156 pgs 
978-65-5676-453-5

EXISTO, LOGO PENSO: 
HISTÓRIAS DE UM 
CÉREBRO INQUIETO

“Existo, logo penso” é de autoria do pequisador Roberto Lent. 
Trata-se de um paralelo entre histórias reais da sua vida e o seu 
pensamento como neurocientista. Em síntese, é uma obra de 
divulgação científica com linguagem acessível a leitores leigos em 
Neurociência, mas curiosos sobre o funcionamento do cérebro 
em variadas situações do cotidiano. Roberto Lent é professor e 
pesquisador da UFRJ, membro titular da Academia Brasileira de 
Ciências, além de fundador da Rede Nacional de Ciência para 
Educação e também da revista Ciência Hoje.

Roberto Lent
autor

164 pgs 
978-65-88182-01-7





passado, 
presente 
e futuro

A CIÊNCIA  
DA GESTAÇÃO

Rossana 
Soletti

A gestação é um dos processos mais 
fascinantes da biologia, repleto de 
mistérios, desafios e descobertas. 
Detectar precocemente a gravidez 
através de um teste com grande nível 
de precisão, por exemplo, é um feito 
moderno da ciência, alcançado nos 
anos 1970, apenas. Até então, por mi-
lênios, as mulheres contaram só com 
os sinais do corpo, e depois com tes-
tes inusitados, complexos ou com 
baixo índice de acerto.

Neste surpreendente livro de es-
treia, a pesquisadora e professora 
Rossana Soletti apresenta os basti-
dores de avanços tão notáveis como 
esse e os personagens que ajudaram 
a moldar nosso entendimento sobre 
a reprodução humana. Escritora de 
mão cheia, e na melhor tradição da 
divulgação científica, oferece um 
texto saboroso que explora desde os 
conceitos clássicos sobre de onde 
viemos até as mais recentes pesqui-
sas a respeito do desenvolvimento 
embrionário e fetal, trazendo à tona 
debates éticos — como o perigo da 
ideia de “genética perfeita” — e o 
impacto das mudanças ambientais 
na saúde maternoinfantil.

Combinando experiência aca-
dêmica e pessoal, Soletti narra a  
evolução da gravidez ao longo das  
semanas e as possíveis interferências 
nesse processo; discorre sobre novos 
campos da ciência, como a epige- 
nética e os modernos exames de pré-
-natal; e dedica um capítulo aos tera-
tógenos, tendo como pano de fundo 
a tragédia da talidomida no fim da 
década de 1950, que evidenciou a 

necessidade de a ciência se esforçar 
para entender os efeitos congênitos 
que medicamentos e outras substân-
cias do dia a dia podem causar. Além 
disso, aborda temas como o mito do 
instinto materno e a importância da 
influência paterna na gestação, fato 
que tem sido demonstrado por um 
número crescente de pesquisas, mas 
que ainda é bastante negligenciado 
na prática.

Ao fim do volume, há também 
um glossário de siglas e termos da 
gestação, reunindo vocábulos técni-
cos utilizados no livro e expressões 
comuns em exames, artigos e textos 
sobre gravidez e maternidade. 

ROSSANA SOLETTI é pesquisadora e 
professora na UFRGS, onde ministra 
aulas de embriologia, biologia celular 
e história da ciência. Graduada em 
Farmácia e Bioquímica, é mestre em 
Neurociências pela UFSC e doutora 
em Ciências Morfológicas pela UFRJ. 
Desde o nascimento de sua segunda 
filha, dedica-se também à divulgação 
científica, em sites, revistas, jornais 
e nas mídias sociais, pelo perfil no 
Instagram Maternidade com Ciência, 
no qual compartilha conteúdo sobre 
ciência, gravidez e maternidade.

Das crenças sobre a origem da vida humana  
que eram vigentes há milênios às mais  

modernas tecnologias para um desenvolvimento 
embrionário e fetal bem-sucedido, este livro  
apresenta histórias surpreendentes de como  

a ciência da gestação evoluiu até hoje, criando as 
bases para o conhecimento e os consensos atuais  
e abrindo janelas para uma série de descobertas 

fascinantes que nos aguardam no futuro.

Rossana Soletti, cientista brasileira que por  
duas décadas vem se dedicando ao estudo do 

desenvolvimento gestacional e infantil, compartilha 
aqui informações indispensáveis para gestantes, 

profissionais da área de saúde e curiosos em geral.
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Mahatma Gandhi, Nelson Mandela. Touro Sentado, Nuvem Ver-
melha. Raoni.

Paremos de separar o povo antigo e o povo moderno. Os 
maias, os astecas, os Yanomami, os Mẽbêngôkre. Entre esses 
povos não há modernidade. Nós somos antigos, somos um povo 
ancião. E essa antiguidade é que nos protege do caos contempo-
râneo, da fome incessável do mundo da mercadoria.

Fico comovido quando penso em Raoni, herói mítico do panteão 
dos guerreiros, líder da resistência nativa no continente america-
no com quem temos a oportunidade de conviver, alguém de cuja 
luta podemos ser testemunhas.

Raoni é pajé. Ele vê coisas que a gente não vê. Para ele não há 
modernidade. O tempo cronológico, a história – nada disso é 
matéria do seu pensamento. Sua mente e sua vida são um absur-
do, uma psicodelia viva, e neste livro ele registra sua grandeza.

Se pessoas como Raoni ainda contaminam o pensamento hu-
mano, quer dizer que ainda há mundos para habitar.

Ailton Krenak

Ropni (aportuguesado como Raoni) 
é uma figura imponente, de presença 
marcante. É carismático, e sua au-
tenticidade se transmite pelo icônico 
batoque de madeira que usa no lábio. 
Ele era adolescente em 1953, quando o 
contato pacífico foi estabelecido com 
seu povo, os Mẽtyktire-Mẽbêngôkre, 
também conhecidos como Kayapó e 
Txukarramãe. A aprendizagem parcial 
do português, a autoconfiança, o or- 
gulho e a ambição habilitaram Raoni 
a se tornar intermediário entre sua 
gente e os brancos, em viagens dentro 
e fora do Brasil, para reivindicar os 
interesses dos seus e conhecer pes-
soas influentes na busca de alianças 
e recursos.

Em 1970, Darcy Ribeiro descre-
veu os Kayapó como um flagelo para 
os não indígenas que penetraram o 
interior dos atuais estados do Pará e 
do Mato Grosso durante o século XIX 
e na primeira metade do XX, devido 
aos ataques e matanças perpetrados 
contra os forasteiros. Memórias do 
cacique nos apresenta o outro lado da 
história, narrado por um guerreiro que, 
além de suas próprias memórias, pre-
serva as de seus parentes antepassados. 

Pesquisas linguísticas recentes sobre 
as origens da língua kayapó remon-
tam a mais de dois milênios. A história 
oral Mẽbêngôkre retrocede às incur-
sões dos bandeirantes, deixando uma 
incógnita em relação aos períodos que 

Entrelaçando passado, presente e 
futuro em uma narrativa única, Raoni 

tece sua concepção sobre a vida,  
a floresta e o mundo atual.

antecederam as intensas atividades 
guerreiras do período pré-contato. 
Para os Mẽbêngôkre, há uma conver-
gência entre mito e história. Raoni 
nos oferece narrativas de ambos os 
tipos, além de descrever suas expe-
riências xamânicas.

Este livro nos apresenta a voz de 
um líder político indígena que al-
cançou respeito e projeção interna-
cional por sua defesa imbatível da 
floresta amazônica e de seus habi-
tantes milenares. Ao sentir na pró-
pria pele os efeitos do aquecimento 
climático que vieram na esteira do 
desmatamento e da devastação da 
Amazônia, podemos nos inspirar em 
Raoni, que recusou ser cooptado por 
madeireiros e garimpeiros e não su-
cumbiu a falsas promessas de desen-
volvimento e progresso.

Vanessa Rosemary Lea
Doutora em antropologia social e  

      especialista em etnologia indígena
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Seria impossível trazer a tradução de criança em todos os 
idiomas falados pelos povos indígenas e africanos. Então, 
utilizarei as palavras omodé e curumim para apresentar o 
mundo através dos olhos daqueles que o percebem de forma 
diferente dos adultos e têm muito a ensinar. Sim! As crianças 
têm muito a ensinar aos adultos. E você sabe que é muito 
comum entre os povos indígenas e os de matriz africana 
valorizar os saberes das crianças? Pois é. Vem comigo que eu 
vou mostrar um mundo cheio de belezas e de sabedoria.

— Rosiane Rodrigues Ilustrações de ISABELA SANTOS
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